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INTRODUÇÃO  
A adolescência é um período decisivo para a saúde óssea, pois cerca de 90% do pico de massa 

óssea é adquirido até o final dessa fase, contribuindo para a prevenção futura da osteoporose 

(Gracia-Marco, 2016; Yao, 2023). Nesse período, além do aumento da massa óssea, ocorrem 

alterações na geometria e na microarquitetura do esqueleto, elementos fundamentais para a 

resistência óssea (Bachrach, 2020). O desenvolvimento ósseo depende de fatores como 

genética, nutrição, composição corporal e atividade física. O exercício físico atua por meio de 

estímulos mecânicos e bioquímicos, favorecendo ossos mais fortes. A força muscular, por sua 

vez, relaciona-se com a densidade óssea em jovens, embora o tamanho corporal ainda possa 

influenciar essa associação (Torres-Cardoso, 2020; Jaric, 2002; Lima, 2025).  Além disso, 

a gordura corporal pode influenciar a relação entre a FPM e o conteúdo mineral ósseo (CMO), 

uma vez que adolescentes com sobrepeso tendem a apresentar maior FPM absoluta, mas o 

excesso de gordura, especialmente na região androide, pode comprometer a saúde óssea por 

meio de mecanismos inflamatórios e metabólicos (Yao, 2023).  Dessa forma, o presente 

estudo teve como objetivo investigar o efeito moderador das diferentes distribuições de 

gordura corporal (total, androide e ginoide) na relação entre FPM e parâmetros ósseos de 

adolescentes.  

 

DESENVOLVIMENTO 

Trata-se de um estudo transversal com dados provenientes do macroprojeto “Avaliação da 

saúde óssea de adolescentes de baixo nível socioeconômico”, realizado nos meses de outubro 

a dezembro de 2024, envolvendo adolescentes de ambos os sexos, de 10 a 18 anos, de uma 

escola pública de Florianópolis, Santa Catarina.  O conteúdo mineral ósseo (CMO) do 

corpo todo menos cabeça (TBLH), da coluna lombar e do colo femoral foi estimado por 

absorciometria de raio X de dupla energia (DXA), utilizando o equipamento da marca GE, 

modelo Lunar Prodigy. Posteriormente, os dados de CMO foram normalizados pela estatura 

(CMO/Estatura). A FPM foi mensurada com o auxílio de um dinamômetro JAMAR® modelo 

Plus+ e normalizada alometricamente, utilizada para medir as variáveis independentes (força 

muscular), considerando a massa corporal e a estatura como variáveis de tamanho corporal. 

As variáveis moderadoras e dependentes foram coletadas por meio de avaliações na DXA 

(geometria óssea, parâmetros ósseos e composição corporal); as covariáveis, por sua vez, 

foram coletadas por meio de questionários (dados sociodemográficos, maturação sexual, 

atividade física e dieta). A análise estatística foi conduzida no software IBM SPSS Statistics 

20.0 (p<0,05), por meio de análises descritivas (frequência, média e desvio padrão) e 

regressão log-linear para normalizar a FPM, utilizando a massa corporal e a estatura em 

logaritmo natural como variáveis independentes. Avaliou-se também o efeito moderador da 

gordura corporal (total, androide e ginoide) na associação entre FPM e parâmetros ósseos, 

utilizando o macro PROCESS 4.2 (p<0.10). 
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RESULTADOS 

Após exclusões de participantes com dados incompletos, o estudo final contou com 84 

adolescentes, com maior participação de meninas (56,5%) e com média de idade de 16,42 ± 

1,46 anos. Ao analisar a moderação do percentual de gordura total, androide e ginoide na 

associação entre FPM e parâmetros ósseos, verificou-se que a gordura corporal, seja total ou 

regional, não moderou a associação entre FPM e CMO/estatura do TBLH e da coluna lombar. 

Por outro lado, observou-se moderação negativa do percentual de gordura total (β: -0,03; EP: 

0,02; p < 0,05) e androide (β: -0,03; EP: 0,02; p < 0,05) na associação da FPM com 

CMO/estatura do colo femoral. Constatou-se que, em condições de -1 desvio padrão do 

percentual de gordura total e androide, a FPM apresentou associação positiva com o 

CMO/estatura do colo femoral.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a gordura corporal modula de forma diferenciada a relação entre FPM e 

parâmetros ósseos em adolescentes. Enquanto não altera a associação da FPM com 

parâmetros ósseos de regiões mais amplas, como o TBLH e coluna lombar, ela reduz o efeito 

positivo da força sobre o colo femoral, especialmente em adolescentes com maior percentual 

de gordura total ou androide. Esses achados reforçam a importância de estratégias que 

promovam força muscular e manutenção e níveis saudáveis de gordura corporal para otimizar 

a saúde óssea em regiões críticas durante a adolescência.  

 

 

Palavras-chave: saúde óssea, força muscular, adolescentes, gordura corporal. 

 

Apoio: FAPESC 

 

 

ILUSTRAÇÕES 

 

 
Figura 1. Moderação do percentual de gordura total e androide no CMO/Altura do colo 

femoral de adolescentes 
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